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CAM PANHA 

PARA PA LMEIRA, 

APENAS 'COMO 
CIDA DÃO' 

Lula garante que, sem alianças, pairá da disputa 
Petista anuncia que sua 

candidatura está sub judice 
até decisão do diretório 
nacional sobre o Rio 

RICARDO OSMAN 

I uiz Inácio Lula da Silva 
anunciou ontem que sem 

J 
 

uma política de alianças não 
será o candidato do PT à Presidên-
cia. "Eu aceitei ser candidato com 
a perspectiva de que iríamos bus-
car aliados", afirmou ele. "Se o par-
tido entender que não é assim, en-
tão não sou eu o candidato." 

Lula disse que sua "candidatura 
está sub judice" até a reunião do di-
retório nacional do partido, no pró-
ximo fim de semana, quando ele es-
pera obter uma solução para a cri-
se causada pelo PT do Rio, que tor-
nou inviável a aliança com o PDT 
do ex-governador Leonel Brizola. 
Ele quer uma "saída política" para 
o problema e não a intervenção no 
diretório fluminense. 

Para o líder petista, esta terceira 
candidatura à Presidência (ele dis-
putou em 1989 e 1994) só tem senti-
do se for "para ganhar a eleição", o 
que, a seu ver, implica a política de 
alianças. "O partido tem de decidir 
se a candidatura do Lula é para va-
ler ou não", advertiu. "Se for para 
marcar posição o candidato é ou-
tro e não eu", reforçou. "Não preci-
so ser candidato para provar que te-
nho 20 milhões de votos no País, 
preciso dobrar a votação, ter 50% 
dos votos válidos para ganhar." 

Conveniência — Lula não entrou 
no debate sobre a legalidade ou 
não da convenção do PT do Rio, 
que optou por candidatura própria 
no Estado, contrariando a estraté-
gia nacional de 
união do PT com o 
PDT. "Eu não es-
tou discutindo se a 

I questão do Rio foi 
legal ou não, do 
ponto de vista esta-
tutário eles cumpri-
ram todas as nor-
mas", disse. "Eu 
quero discutir é a 
conveniência eleito-
ral para derrotar 
Fernando Henri-
que Cardoso." 

O fundamental 
no debate, para 
ele, é "saber se ha-
verá uma política de alianças em 
nível nacional ou se cada Estado 
vai resolver seus problemas de acor-
do com suas vontades". Lula fez 
uma dura crítica à interferência 
dos problemas regionais do PT na  

estratégia de sua candidatura. "O 
candidato do PT à Presidência não 
pode ficar subordinado às brigas 
tribais de cada Estado." 

O líder petista antecipou que, se 
a decisão final for 
favorável à posi-
ção do PT flumi-
nense, com a candi-
datura de Vladi-
mir Palmeira ao go-
verno do Estado, 
ele passará a atuar 
como simples cabo 
eleitoral. "Posso fa-
zer campanha pa-
ra qualquer candi-
dato do partido." 

Lula declarou-
se disposto a dar 
apoio nas campa-
nhas estaduais e a 
subir no palanque 

dos correligionários do Rio. "Esta-
rei lá fazendo campanha para Vla-
dimir, mas como cidadão — como 
candidato eu não vou." 

A solução, no seu entender, deve 
ser tomada na reunião do diretó- 

subordinado a brigas tribais' 

rio. miguem pode esperar muito 
temp , nem um lado nem o outro", 
avali u. Ele considera "dificr a ta-
refa os membros do diretório. A 
soluç o deve respeitar a cultura po-
lítica do partido. "O PT não tem a 
cul a da intervenção, nós , vamos 
ter d encontrar uma saída políti-
ca", isse. "O dado concreto é que 
o Br sil é uma confederação de Es-
tado ,  e nós não podemos subordi-
nar 2 Estados a 1 só." 

A olítica de alianças defendida 
por ula não se limitaria à estraté-
gia d campanha. "A aliança não é 
apen s eleitoral, ela estabelecerá 
pro amas e ações de governo." 
Sem ela, ele já teria dito "há um 
ano" que não disputaria. 

Lu a participou de missa em ho-
men gem ao Dia do Trabalho, ao 
lado á filha Lurian e da neta Ma-
ria B atriz. À noite, teria um en-
cont o com o líder do PT na Câ-
mar , Marcelo Deda (SE), o se-
nad e r, Eduardo Suplicy, o coor-
den . dor da campanha Luiz 
Gus iken e o secretário-geral do 
part'do, Arlindo Chinaglia. 

Na missa: 'O candidato do PT não pode fica 


